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COM MARIA, ESPEREMOS O SENHOR

-  Deixar em destaque a imagem de Nossa Senhora. Re-
frão para ambientação, o acendimento das velas do al-
tar, das 1ª , 2ª e 3ª velas da coroa do Advento (https://
youtu.be/fdCYaQKY5y4?si=H6m_OOmguj7DfNJf): "Ó
Maria, mulher bendita! Ó Maria, trazes no ventre nossa
alegria! Mãe do amor, por ti, venha a nós o Salvador!"

01. ACOLHIDA
C. Sejam todos bem-vindos a este encontro fra-
terno! Estamos nos aproximando do Natal do Nos-
so Senhor Jesus. Abramos nossos corações, nesse
tempo de espera, aguardando com alegria o anún-
cio da chegada do Filho do Altíssimo, como quem
diz "sim" ao Reino de Deus. Cantemos.

02. CANTO
É tempo de Advento... nº 147

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos ao Deus Uno e Trino: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o

amor de Deus Pai e a força consoladora que nos
vem pelo Espírito Santo, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Jesus nasceu da Virgem Maria para manifestar-
nos o rosto misericordioso do Pai. Neste 4º do-
mingo do Advento, unidos aos sentimentos e espe-
ranças da Virgem Maria, nos coloquemos diante
de Deus dizendo: "aqui está o vosso servo e a vos-
sa serva; faça-se em nós segundo a sua Palavra!"
Sigamos o exemplo de Nossa Senhora, dando es-
paço para o Salvador em nossos corações, em
nossa família, Comunidade e história de vida, pro-
porcionando ambientes acolhedores a todos.

05. ACENDIMENTO DA QUARTA VELA
C. O Senhor agora está mais próximo! Neste Quar-
to Domingo, acenderemos a 4ª vela: a BRANCA,
que significa paz. Assim, toda a Coroa será ilumi-
nada trazendo mais luz a todos, anunciando que
Senhor Jesus vem ao nosso encontro, trazendo a
esperança de um novo tempo. Tempo de mudança
e de reconciliação. Tempo de esperança e
fraternidade.
- Enquanto se canta... nº 166 a 4ª estrofe, acende-se a 4ª
vela (a branca) da Coroa do Advento. Este gesto pode
ser feito por uma mulher grávida.

06. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor nos visita com o poder de sua miseri-
córdia. No início desta celebração, supliquemos seu
amor e sua paz que nos salvam e nos enchem de
esperança. Peçamos perdão pelas vezes que não
fomos obedientes à Palavra do Senhor e nos fe-
chamos no egoísmo.



Por não termos sabido... n° 234
D. Deus de amor e misericórdia, olhe com carinho
para nossa fraqueza, perdoe-nos e agraciados com
sua bondade nos conduza um dia à glória da vida
eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Infundi, Senhor, a vossa graça em nossos
corações para que, conhecendo pela
anunciação do anjo a encarnação de Jesus
Cristo, vosso Filho, cheguemos, por sua pai-
xão e cruz, à glória da ressurreição. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Abramos nosso coração e nossos ouvidos para
acolher com fé o anúncio da promessa de Deus.
- Uma grávida com sua família ou sozinha (ou uma famí-
lia que não tenha uma grávida) traz o Lecionário lade-
ado de velas.
A Palavra de Deus é luz... nº 262

PRIMEIRA LEITURA: Mq 5,1-4a

L.1 Leitura da Profecia de Miquéias.

SALMO RESPONSORIAL: 79(80)
Refrão: Iluminai a vossa face sobre nós,
convertei-nos para que sejamos salvos!

SEGUNDA LEITURA: Hb 10,5-10

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Lc 1,39-45

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Eis a serva do Senhor; cumpra-se em mim a tua
palavra!
Ou Aleluia...Eis a serva do Senhor... n° 351

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira Leitura do profeta Miquéias prediz que
de Belém, pequena cidade, sairá aquele que há de

reinar sobre Israel. O ocorrido não será fruto do
acaso, mas ação de Deus. Vai nascer em Belém e
não em Jerusalém, a grande cidade. Com este sinal
fala-nos claramente de humildade. O profeta
Miquéias viveu e exerceu seu ministério em Judá.
Campesino, conheceu bem os problemas dos agri-
cultores, vítimas dos grandes latifundiários. Por
outro lado, sua terra natal está rodeada de fortale-
zas militares e de funcionários reais. Os habitantes
da região conhecem um quadro de roubos, de im-
postos excessivos, de trabalho forçado. Os opres-
sores acreditam que têm Deus como seu aliado e
este é o grave pecado de Judá. Deus está ao lado
do seu povo! A expressão Belém de Éfrata não é
tanto enfatizada como um lugar geográfico, mas
antes como um lugar teológico, pois é da descen-
dência de Davi que nascerá o Salvador. No entan-
to, a missão de Jesus não passa pela instauração
do trono político, imposição de força, legitimação
das riquezas. Passa pela proposta de um reino de
vida plena.
- A Carta aos Hebreus nos chama a atenção para
não desanimarmos no seguimento de Jesus Cristo.
Com o passar do tempo, com as dificuldades e as
decepções diárias, muitos de nós acabamos dei-
xando de lado os caminhos do Senhor. Precisamos
abrir nosso coração e entender o chamado de Cris-
to, assim nos fortalecer, uns aos outros, para ser-
mos firmes e perseverantes até o dia da vinda do
Senhor.
- No Evangelho, vemos o encontro de duas mulhe-
res: Maria, esposa de José, e Isabel, esposa de um
sacerdote do templo de Jerusalém. É a jovem mu-
lher galileia que é bendita entre as mulheres, tra-
zendo em seu ventre o Senhor, o que vem pelo Es-
pírito Santo de Deus, ao encontro da humanidade.
As duas mães se unem num único hino de louvor a
Deus. Maria compreende a ação de Deus e age
visitando Isabel. Sua adesão à vontade de Deus
leva-a ao encontro com Isabel, para prestar-lhe
auxílio.
- Através da encarnação de Jesus, Deus oferece a
salvação a todos. A resposta de Maria aos planos
de Salvação é uma expressão de esperança, que
exalta a preocupação de Deus para com os po-
bres, vítimas de injustiças e de opressões. Esse plano
de salvação para com a humanidade chega ao mun-
do através da mulher pobre, sem direitos civis e
religiosos. Ela diz SIM à proposta de salvação, sem-
pre com obediência. Assim devemos ser, para que



o projeto de salvação possa se cumprir e Deus con-
tinuar a estar presente por meio de sua Palavra.
- Quem caminha com Deus, fica cheio de seu Espí-
rito, tem o coração alegre, bom ânimo, mesmo que
os caminhos em alguns momentos sejam fatigantes.
Maria nos demonstra isso em sua viagem em dire-
ção à região onde Isabel vivia. Quando entra na
casa de Isabel e, logo que a saúda, Isabel, fica cheia
do Espírito Santo. É Deus presente com sua graça.
A maternidade de Maria é o mistério de sua gran-
deza pessoal pela fé na força e no poder de Deus.
- Finalizando o tempo de espera, somos convida-
dos a transbordar a graça de Deus que meditamos
na Novena do Natal e neste Tempo do Advento.
Cheios da Luz da Palavra de Deus para iluminar os
ambientes em que estivermos presentes. A Festa
do Natal que se aproxima é um convite a nos ale-
grarmos no Senhor, pois é Ele que nos sustenta e
nos inspira. Ele é o Emanuel que sempre está no
nosso meio. Deus não se esquece dos seus filhos,
como não se esqueceu de Maria e de toda a huma-
nidade. Maria levava uma vida comum, mas a par-
tir desse anúncio, ela tem sua vida transformada.
Seu SIM é serviço ao Reino de Deus. Quando di-
zemos sim a Deus, aceitamos participar do Reino
que seu Filho Jesus veio propor e testemunhar na
força do Espírito Santo. Sermos fiéis a Jesus e fa-
zermos tudo o que Ele nos pedir já é o início do
penhor da salvação.
- Abramos nossos corações e como povo que ca-
minha, nos coloquemos a serviço dos irmãos e ir-
mãs, servindo com obediência e humildade os que
mais precisam da graça, por meio da Palavra de
Deus.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Confiantes, professemos a nossa fé: Creio em
Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Na alegre expectativa do Natal, elevemos a Deus
Pai nossas preces, na certeza de que a vinda do
seu Filho é causa de nossa esperança e de nossa
salvação. Após cada pedido, rezemos: Enviai-nos
o Salvador.
L.1 Vós, que confiastes à Igreja a plenitude da ver-
dade e da vida para conduzir a todos os povos no
caminho da salvação, fazei que todos os pastores
da Igreja sejam sempre cooperadores da justiça e
da paz, rezemos.

L.2 Que todos os fiéis, ao seguir o exemplo da
Virgem Maria, possam se colocar com total dispo-
nibilidade no serviço da Comunidade. Rezemos
L.1 Por todos os que passam por momentos difí-
ceis, para que busquem na presença do Senhor o
alívio de suas dores, rezemos.
L.2 Neste dia recordamos a doação e o serviço à
vida de Chico Mendes e do Pe. Gabriel Felix Maire,
que foram grandes defensores da Casa Comum.
Para que a exemplo destes homens, nós possamos
também ser comprometidos com os valores da vida,
da justiça social, da verdade e da fé em Cristo,
rezemos
L.1 Hoje, nos alegramos pelo Sim de nosso Bispo
emérito Dom Aldo, que celebra 68 anos de sua
Ordenação Sacerdotal; para que continue sendo
testemunha viva do amor fraterno e da misericór-
dia de Deus, rezemos.
D. Acolhei, Senhor, as nossas súplicas e abri nos-
sos ouvidos e corações para uma verdadeira con-
versão. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Com o espírito de solidariedade no coração de
todos aqueles que dizem sim ao chamado do Pai,
expressemos nossa gratidão por tudo o que somos
e temos. Apresentemos a Deus nossa vida e junto
com ela nosso dízimo e ofertas e todo o nosso de-
sejo de conversão despertados pela Palavra Deus.
Cantemos.
"Do céu vai descer o cordeiro",... nº 476

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Unamos nossas alegrias àquelas do Reino que a
Mãe do Salvador soube participar. Louvemos o
Pai que derrubou os poderosos e se revelou aos
pequeninos. Louvemos a Deus, que em Maria "fez
grandes coisas". Ele "olhou para a humildade de
sua Serva". Em Maria encontramos o caminho que
nos leva a Cristo, nosso Salvador.
Refrão: Vigilantes na esperança, caminhamos
com Maria! Eis o tempo favorável, Advento do
Senhor! (2x)
D. Pela Misericórdia de Deus e sua fidelidade, a
Virgem Maria é agraciada, e com seu dom mater-
nal é grande intercessora. Ela foi a primeira a lou-
var a libertação; assim também nós louvamos e agra-
decemos a Deus por sua presença e testemunho
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fiel.
O Senhor fez em mim maravilhas... nº 1.059
D. Deus misericordioso, acolhei nossos louvores.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos a oração que
o próprio Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Com alegria pelo Mistério da Encarnação,
saudemo-nos em Cristo Jesus.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou o Pão vivo, que desceu do Céu; se
alguém come deste Pão, viverá eternamente. Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- As colinas vão ser abaixadas... nº 648

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus todo-poderoso, tendo recebido o pe-
nhor da eterna redenção, nós vos pedimos que,
quanto mais se aproxima a festa da salvação,
tanto mais cresça o nosso fervor para celebrar
dignamente o mistério do Natal do vosso Fi-
lho. Que vive e reina pelos séculos dos sécu-
los. Amém.

18. AVISOS
- Avisar o horário das próximas celebrações: Noite
de Natal (24/12) e Natal do Senhor (25/12).

- Sugestão: Realizar um gesto concreto no Dia
do Natal ou até a Festa da Sagrada Família para
uma família carente (cestas básicas, roupas de
crianças ou outro material).

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Disponíveis para servir o Reino de Deus, ide
em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Eu quero ver... nº 743

Dia 24 de dezembro acon-
tecerá a Abertura da Porta
Santa da Basílica de São
Pedro, no Vaticano. Este
evento marca o ANO JU-
BILAR - PEREGRINOS
DE ESPERANÇA.

Você pode obter mais informações no site: https:/
/www.iubilaeum2025.va/pt.html e ler a Bula:
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/
bulls/documents/20240509_spes-non-
confundit_bolla-giubileo2025.html

Leituras para a Semana
2ª Ml 3,1-4.23-24 / Sl 24(25) / Lc 1,57-66
3ª Vigília de Natal - folheto próprio
4ª Natal do Senhor - folheto próprio
5ª At 6,8-10.7,54-59 / Sl 30(31) / Mt 10,17-22
6ª 1Jo 1,1-4 / Sl 96(97) / Jo 20,2-8
Sáb.: 1Jo 1,5–2,2 / Sl 123(124) / Mt 2,13-18


